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			Retrato de Nicolau Huascar de Vergara (detalhe da imagem 4), em charge de Eduardo Langlois, de 1876
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			Apresentação

			Em meados do século xix, a Amazônia atraía viajantes de diferentes perfis, desde nobres e milionários savants até naturalistas de primeiro time.[1] Além disso, a região estava no centro de uma acirrada disputa geopolítica, em que atuavam o Império brasileiro, as nações que compartilhavam a floresta, com destaque para Bolívia e Peru, e países como Estados Unidos e Inglaterra. Foi nesse contexto que o artista hispano-americano Nicolau Huascar de Vergara atravessou a região amazônica, por terra e por rio, de dezembro de 1860 a julho de 1861. Em seguida, publicou O Amazonas, um relato de sua viagem, no principal jornal de São Paulo, cidade em que então vivia.

			Esse pequeno relato, que ficou esquecido nas páginas de dois jornais brasileiros, leva-nos a refletir sobre os contornos — e a força — de um gênero literário importante na história do país: o relato de viagem. O que hoje denominamos genericamente como Brasil foi primeiro sonhado e elaborado como terra imaginária.[2] Com as viagens marítimas da era moderna, no caso da América portuguesa, o relato de viagem torna-se também instrumento de conhecimento e estratégia de dominação colonial. Jamais perde, no entanto, sua raiz ficcional.[3] Relato verossímil e reinvenção do outro e de si, afinal, são dois aspectos que fundamentam o gênero.[4] O texto de Huascar de Vergara também carrega esses ingredientes.

			Seu relato traz muitas perguntas ainda sem resposta. O modo como os acontecimentos se encadeiam, sem muitas explicações, às vezes faz lembrar um conto ou novela. Por que o narrador empreendeu a viagem? Aonde pretendia chegar? Por que não revela o ponto de partida? São algumas das questões que surgem e que nos fazem supor que o texto que temos nas mãos poderia ser uma ficção. Sensação que fica mais aguçada em algumas passagens, como se verá.

			Por outro lado, o texto traz referências geográficas precisas. Graças a elas, é possível refazer o percurso do narrador, que percorreu cerca de 4 500 quilômetros desde algum lugar na cordilheira dos Andes até Belém do Pará, atravessando povoações ribeirinhas, rios e matas em trilhas abertas pelos indígenas.

			Ainda que os limites entre ficção e relato verídico muitas vezes sejam borrados, e ainda que exista muito a descobrir sobre Huascar de Vergara, o texto tem muitos atrativos para o leitor de hoje. A começar pelo fato de que está sendo publicado em livro pela primeira vez, depois de mais de 150 anos esquecido em páginas de jornais: apareceu primeiramente em fascículos no Correio Paulistano, em outubro e novembro de 1862, com tradução do castelhano por Joaquim Cândido de Azevedo Marques,[5] e, no ano seguinte, foi reeditado pelo jornal A Patria: Folha da Província do Rio de Janeiro.

			Além disso, como Huascar de Vergara não era nem naturalista, militar ou comerciante — no posfácio há mais informações sobre sua trajetória —, O Amazonas opera uma mudança de foco curiosa e pouco comum naqueles anos de grande força do discurso racialista de fins do século xix: os indígenas não são seus “servos”, nem inferiores a ele, sendo algumas vezes referidos de forma familiar.

			Finalmente, o texto atrai por descrever muitas vezes com detalhes uma região que tem sido objeto de disputa internacional há séculos. Desde os primeiros relatos de viagem pela região, a Amazônia já encantava e seduzia, com suas riquezas conhecidas, potenciais e também imaginadas. Ler o relato de Huascar de Vergara é, assim, uma viagem ao passado da floresta e a possibilidade de historiar um lugar que hoje, mais do que nunca, tem reafirmado sua importância para a preservação da vida no planeta.

			Heloisa Barbuy e Leticia Squeff
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			Trajeto de Huascar de Vergara pela Amazônia, sobre mapa de Johann Baptist Spix de 1831
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			O Amazonas

			fragmentos de viagem (1862)







			Damos hoje começo à publicação das viagens que o distinto pintor Nicolau Huascar de Vergara fez às margens do Amazonas. Este escrito, recomendável por muitos títulos, o é ainda mais — pela poesia original, que dele ressumbra, e que ao artista viajante inspiraram as belezas sublimes dessas matas — dessas montanhas — desses rios que lá estão perdidos e desprezados.

			Recomendamos, pois, aos nossos leitores, e sinceramente agradecemos ao sr. Huascar a permissão que nos deu de publicarmo-lo, porque além de ilustrar as páginas do nosso jornal, seu escrito — pela ideia grandiosa que encerra — pode desper­tar a atenção daqueles que mal sabem — talvez de quanta importância seria para o engrandecimento do país a livre navegação pelo Amazonas e seus confluentes, e o aproveitamento do solo de suas margens — tão férteis e tão ricas.

			introdução

			Amazonas! mágica palavra, que me tem soado sempre — acompanhada de cousas sobrenaturais… de cousas prodigiosas! mágica palavra, que me fez profunda impressão — quando era bem jovem ainda! Amazonas! com teus bosques imensos, com teus raros animais e tuas admiráveis flores… serás o éden, serás o paraíso? ou és tu — uma terra excepcional transformada por fada encantadora em vergel fecundo e fascinador, onde as auras adormecem embaladas pelo aroma das flores, que em nada se parecem com as dos outros países?…

			“Eu pisarei a areia de ouro de suas praias; arrancarei suas flores parasitas, colherei seus mais raros objetos…, e os darei a ti, querida Márcia.”

			Cheio de fogo, cheio de delírio, com o entusiasmo de infantil curiosidade, assim dizia eu a minha irmã.

			Rápido escoou-se o tempo; e quando menos o esperava, achei-me nas solidões, navegando os solitários rios que desembocam no Amazonas.

			“Por que estou eu no centro da América, onde tudo é solitário, agreste e sem fim? Por que, buscando o foco das belas-artes, vejo-me rodeado de bosques — de florestas — de rios e de selvagens, onde tudo é primitivo — natural e sublime? Seria acaso a curiosidade que aqui me trouxe? ou foi a glória de viajante? Não. Eu busco inspirações, desejo impressões. Quero torrentes de fantasia, como as águas que correm para o Amazonas! Quero ver a magnificência da luz — projetada por um sol vertical sobre as magníficas florestas fecundadas pelo Titã[1] dos rios do mundo!

			“Antes de abandonar esta filha de Colombo, quero admirar os primores ocultos em seu ignorado seio! Quero levar comigo — recordações que me acompanhem durante a vida; recordações próprias da América, que me viu nascer!”

			Salve, América fecunda! Extático… eu contemplo em ti as mais opulentas, as maiores cordilheiras da Terra! (1) Vejo teus mais elevados picos — brancos como colunas de mármore, sustentando a abóbada do firmamento;… colunas de neve e de granito (2), antigas como a matéria, e construídas pelas mãos d’Aquele que fez rodar milhões de mundos ocultos à compreensão humana!

			Salve, América! Tu, que vês arrastando-se a teus pés — rios, demasiado grandes para um continente, e que vão regar-te as plantas! Tu, que tens por adorno — torrentes de água, que, em proporções desmedidas, se precipitam fazendo tremer a terra em redor! (3) Tu, que tens por tapiz de teu solo as mais sublimes e soberbas florestas do mundo! Teus rios, com seus cintos de prata, descrevem círculos cruzando e sulcando o verde esmalte de teus prados! Teu mar, a cada vibração que lhe imprime o vento — em seu vaivém despede um eco infinito — como um canto em teu louvor!

			Cercada por muros — tão extensos como o diâmetro da Terra, por torreões cujas cúpulas soberbas perdem-se e ocultam-se no eco, América, tu gozas de todas as produções, de todas as temperaturas dos climas conhecidos, desde os gélidos países dos esquimós e patagônios — até as abrasadas planuras da zona tórrida:[4] desde os temperados climas tropicais até os frígidos picos do Equador! (4)

			Sempre cercada de auroras boreais — ora no estreito de Bering, ora no cabo de Horn; cingida com a facha do Zodíaco, tu te envolves em um manto de éter e de luz!

			Querida América! chegarás um dia ao apogeu de teu poder, e triunfante — orgulhosa sentirás — em tua fronte a auréola das musas! Então — ficará o mundo cercado por teu esplendor! A caduca Europa se prostrará a teus pés, e tu — generosa — lhe estenderás a mão.

			América, habitada pelos filhos de Mancocapac[5] e Montezuma,[6] em teu seio — dous pujantes impérios ocultavas aos homens do país da aurora: grandes como os egípcios, e com eles parecidos em religião — costumes e civilização, e até — em tipo; como eles — adoradores dos astros, do fogo e das serpentes: com templos — vestais — sacerdotes e prismas para enganar o povo; com hieroglifos — sepulcros e múmias.

			Já tiveste civilização, leis e ordem social — muitos sé­­culos antes da chegada do genovês, e por ti mesma terias su­­bido à altura a que pode aspirar a humanidade! Hoje, no coração da América — se ocultam a opulência e a prosperidade!

			Imensos rios cortam-lhe o seio em todas as direções — desde o Prata até o Amazonas, desde o Amazonas até o Orinoco.

			Os mantos republicanos aí roçam suas orlas na púrpura do Império.

			Mas, dia virá em que — repúblicas e império, juntos e amigos terão um só diadema, jurar-se-ão união e aliança, e se abraçarão — estreitados pelo brando voo do vapor.

			Desperta, pois, virgem! Empunha o pendão da ilustração e do progresso, e sobe ao apogeu da civilização.

			roteiro

			Era uma tarde de dezembro.

			Cansado — fatigado cheguei-me às portas de uma cabana índia; e enquanto preparava-se a grande cuia,[7] que serve em tempo de paz para junto com o estrangeiro beber-se o licor da hospitalidade, mil pensamentos me passaram pela mente.

			Querer é poder. A força de minha vontade venceu obstáculos quase insuperáveis.

			O lugar, em que me acho, é o lado oriental da cordilheira; e a parte que fica junto ao plano da grande hoia-tras-andina,[8] atravessei-a sem caminhos, ora subindo às escarpadas rochas, ora descendo até o leito dos rios, que atravessei a nado uns, outros — em cordas, e os mais sobre braços de árvores caídas, e vendo por todos os lados o abismo.

			Achava-me no deserto só com seis companheiros (quatro homens e duas mulheres), ágeis como panteras, de uma mus­culação de ferro, e organizados precisamente como para resistir à intempérie daquele solo áspero e paludoso.

			Os selvagens caminhavam sempre junto a mim. As mulheres tomavam a dianteira, e buscavam nas rochas as escavações que deviam servir-nos de asilo à noite. Incumbiam-se também de acender grandes fogueiras na frente de nosso improvisado alvergue.

			Destros caçadores, armados de flechas envenenadas, de que não perdem uma sequer, mal saem — logo voltam carre­gados de caça: monos, papagaios, faisões selvagens, e muitas vezes — antas e porcos-monteses.

			Guardam suas armas suspensas nos troncos das árvores, e enquanto preparam suas redes confiam às chamas a presa do caçador.

			Comem sem cerimônia, como sói fazer um homem livre no deserto: democraticamente juntos e sentados de cócoras em redor da vítima… Soberbos e originais banquetes!

			A voracidade deles sempre me entristecia, porque me fazia pensar — que quando lhes faltasse caça, facilmente fariam de mim um suculento manjar.

			Sempre alegres, seu riso é um grito que retumba nas selvas, e que deixa patentes — duas magníficas fileiras de dentes brancos e agudos como os do chacal. Essas armas temíveis me faziam estremecer mais ainda do que as pontas agudas e envenenadas de suas flechas.

			Conversam muito, com velocidade, e num dialeto gutural, do qual nenhuma só palavra eu entendia.

			Quando acabam de comer — é sempre noite fechada, e à claridade da fogueira tomam seus instrumentos músicos, e adornam-se com colares de dentes de monos, formando linhas verticais com as penas de garças mescladas com sementes purpurina, põem seus braceletes de sementes de palmeiras, tanto nos braços como nos pés, trocam as tangas de cascas de árvores por outras de embira admiravelmente tecidas, e formando graciosos debuxos e matizes com penas de pássaros; na cabeça põem uma grinalda também de penas, e dando um grito — soltando uma gargalhada prolongada, começam sua dança.

			Correio Paulistano, 26 out. 1862





			(1) Os Andes.

			(2) Chimborazo[2] e Sorata.[3]

			(3) Niágara.

			(4) É este um fenômeno que só se observa na cordilheira dos Andes, que passou no Equador tais como Pechincha, Cayambe, Tungurahua etc. etc.






			Em uma dessas ocasiões, admirado eu contemplava esses homens livres e felizes que se divertiam com a mesma ingenuidade de uma criança, e não me ria.

			Eles pensaram que eu devia também participar de sua solene festa — obrigando-me a dançar.

			A necessidade e o medo nos tornam complacentes. Demonstrei, pois, com alegria o prazer que sentia vendo-me favorecido com tão alta honra, e sem mais cerimônia pus-me a imitar aquela dança de antropófagos.

			Terpsícore[9] não havia visitado esses lugares. Compreendi, portanto, que podia excedê-los pisando com mais força. Enganei-me, porém, porque eles faziam um ruído surdo harmonioso e dilatado — com aquelas sementes sonoras que traziam aos pés.

			Os instrumentos tocados por intervalos; as negras cabeleiras dos selvagens — flutuantes e untadas de motacu;[10] seus largos penachos oscilantes; o compassado balanço de seus corpos seminus, nervosos e luzidios ao ponto de refletirem as chamas de uma fogueira; o lugar onde passava-se essa cena — magnificamente decorada por uma cúpula de árvores murmurando com a brisa, por pavilhões movediços e suspensos com elegância — agitando-se brandamente, por palmeiras erguidas à guisa de colunas; o ambiente perfumado pelas flores silvestres; as parasitas entrelaçadas e roçando os corpos dos selvagens… que mais era preciso?

			Era, pois, sublime — o que antes me parecera ridículo!

			Ridículo? Nunca. Ele só existe na imitação e na afeta­ção, e jamais na natureza!

			A tudo aquilo acrescentem-se — os espectadores desse famoso teatro: dous ou três jaguares metidos no emaranhado do bosque, com os olhos cintilantes como dois carbúnculos!

			Quando apercebi esses dous reverberantes luzeiros em um fundo negro, minha dança cessou. Desconcertado — pus a mão no ombro de um de meus companheiros, e maquinalmente estendi a outra na direção daqueles dous olhos que me aterrorizavam!

			Não valia a pena que se distraísse por cousa de tão pouca importância. Impávido e com mais frenesi continuou a bailar. Quanto a mim — já não dançava, e mudo olhava para aqueles dous olhos reluzentes.

			“É chegado meu termo!”, pensei eu; e metendo-me no meio deles, obriguei-os a interromperem sua festa.

			Apontando então com o arco para os jaguares e para a fogueira fizeram-me compreender que nada temiam.

			Assim, quase sempre, terminavam nossas festas noturnas.

			Penduram então suas armas, e estendem-se molemente em suas redes, embalados pela brisa embalsamada, que murmura gemidos harmoniosos; e assim — dormem acariciados pelo rugido das feras, que vagam em derredor.

			Naquela noite, as trevas se adiantavam, e o deserto se enchia de ruídos.

			Gritos prolongados, vozes sufocadas, surdos gemidos e queixumes, o pisar forte e retumbante dos adversários formidáveis, a vitória de um, a derrota de outro, enormes massas arrojadas com violência, derribadas de árvores, sibilos… risadas… tais eram os episódios desse grandioso drama que se estava representando!

			Meus companheiros dormiam profundamente… E eu? Grande Deus! Velava, cheio de medo e de pavor! O ouvido parecia-me atilado demais. Inquieto o espírito, eu buscava — com os olhos — distinguir alguma cousa através das trevas; porém as chamas da fogueira, que ardia diante de nós, não o permitiam!

			Dous de meus companheiros levantaram-se mudos — imperturbáveis; atiçaram a fogueira, e sem trocar palavra voltaram às suas redes.

			O sobressalto fazia-me a noite demasiado longa e pesada. A aurora não queria aparecer…

			E no entanto — ansioso a esperava eu!

			Sempre que esperamos por alguma cousa muito desejada, perdemos o momento feliz de sua aparição!

			Veio a aurora… mas eu dormia.

			Abri os olhos — quando o sol dourava já os airosos penachos das palmeiras-reais. Olhei em redor; meus companheiros haviam desaparecido. Fiquei aterrado, como se uma víbora me houvesse mordido; e fechei os olhos para convencer-me da realidade.

			Intensa angústia provei nesse momento. Tristes pensamentos me oprimiram!

			“Só, inteiramente só — no deserto… que será de mim? Exposto às insídias dos selvagens; incauto para os perigos — para as feras e víboras; vítima certa da fome ou dos dardos de chonta:[11] estou perdido! Minha morte será motivo para um banquete! Meu sepulcro se abrirá em estômagos humanos!”

			Uma vertigem me fez saltar; e olhares espantados volvi em derredor de mim. Voltou-me a esperança. A fogueira ardia ainda, e as redes se balouçavam com o vento.

			Vaguei pelo monte em busca dos selvagens; gritei com todas as minhas forças… e não me ouviram!

			Abandona-me o valor! Sou presa do desalento! Apoiado a uma árvore reprimi a respiração para colher o mais leve ruído… Silêncio por toda a parte!

			Voltei pesaroso ao lugar da fogueira.

			Qual não foi minha surpresa ao distinguir meus com­panheiros devorando a caça que haviam ido buscar.

			O coração batia-me tão apressado como quando me julgara abandonado!

			Sentei-me como eles — de cócoras — e participei do banquete.

			Pouco tempo depois, tomaram suas armas, e internamo-nos na montanha.

			Havia já alguns dias que vagávamos no deserto como os cervos.

			Por toda a parte — a mesma perspectiva sublime e imponente como o oceano; o mesmo eco infinito, tirado — por mão invisível — da lira da natureza… sussurros intraduzíveis, diapasão incompreensível!

			Por toda a parte — eu via a imensidade cercada de sombras! Os raios do sol aí não penetravam; e eu buscava em vão descobrir um ponto de céu, como no oceano os navegantes perdidos embalde procuram distinguir um ponto de terra!

			Instinto admirável, desses homens!

			Como podem eles guiar-se sem instrumentos, sem norte, sem sol… e num mar de sombrias espessuras e montanhas?

			Andando sempre, sem caminho, sem vestígio de passos humanos, quebrando ramos, desenredando sarças,[12] rodeando para salvar obstáculos insuperáveis, deslizando-se por entre as pedras abraçadas pelas raízes como os répteis, pisando solos escorregadios — eles caminham sempre adiante, e sem dar mostras de que estejam errados.

			Confiado ao acaso, às circunstâncias, e à vontade deles, eu os acompanhava.

			E quem lhes pediria contas de minha pessoa? A que con­­sideração atenderiam eles? Que temor de homens e de religião os impediria, a eles — cujo Deus é a liberdade, cuja lei — o valor? A eles, que andam altivos no deserto; com a cabeça soberbamente levantada; com o olhar arrogante e insolente — como querendo dizer “aqui não há senhor — nem opressor”? A eles, cujo andar, cujo porte atrevido e de desprezo altamente dizem — liberdade —, que as solidões imensas da América repetem de eco em eco? A eles, que — senhores absolutos de suas ações, olham com desprezo para essa porção de índios, que deixando-se conquistar — os humilharam fa­­zendo-lhes perder a dignidade de homens; que, sendo catequizados — civilizados, os tornaram servos abjetos — repugnantes mesmo?

			Conquistadores! religião! civilizadores!… Ignorantes frades acabrunharam a América, e derramaram às mãos-cheias a luz da fé — com cruzes de punhais, com rosários de balas: destroçaram os poderosos impérios, e semearam a discórdia sobre suas ruínas… Magnífico legado, que dura ainda!

			Mais feliz é o Brasil nesta parte; porque erigiu um império, onde antes só havia tribos errantes!

			Chegou a noite. Formamos nosso acampamento às margens de um pequeno rio, cujas águas deslizando-se murmurantes, quebravam-se em flocos brancos como a neve, que se iam desfazer de encontro às pedras, escapando-se por entre as raízes, ora regando uma flor, ora acompanhando o movimento de uma rama.

			O ambiente era fresco — e úmido, a atmosfera — embalsamada! Arroubado — deixei-me cair sobre a macia relva!

			A fogueira ardeu. As armas foram penduradas, as redes armadas… começou o repouso.

			Antes do sol — levantamo-nos. Tomamos as armas, e partimos.

			Quando o sol tocava quase o seu zênite, chegamos a uma ribanceira rápida.[13] O solo era escabroso: a vegetação não podia prosperar naquela superfície de granito.

			Uma doce emoção me fazia palpitar o coração!

			Sobre minha cabeça já não havia abóbada de verdura… Era um céu azulado!

			E depois! Oh! surpresa agradável! Perspectiva sublime!

			Não! Não é ilusão óptica! É tudo real, verdadeiro!

			A meus pés — vejo uma extensão sublime, um palco imenso! Já não há serros, já não há cordilheiras… Não! É uma elevação,[14] de onde enxergo o firmamento cercar um mundo: de onde vejo — um mundo a meus pés! Parecia-me que percebia a curvatura da esfera, a convexidade desse plano; e a vista alcançava mais extensão que a do mar.

			E sobre aquele oceano de montanhas, sobre aquela imensa planura de árvores colossais, e sobre aquele solo de gigantes rodeado por horizontes eternos, e sobre aquele plano rico — fecundo e luxuriante cortado pelo Amazonas, pelo Madeira, pelo Ucayali e Napo… como se fossem leves riscos de prata traçados irregularmente, parecia-me ver — o gênio da América — de pé — sobre esse soberbo pedestal, dominando o mundo, refulgente de luz, iluminando seu rico continente, juntando e envolvendo seus filhos em seu brilho!

			Adeus, lugar encantador, que me deste a felicidade num só momento.

			Tua lembrança me acompanhará eternamente.

			Descemos. A montanha nos envolveu confundindo-nos entre suas raízes como répteis.

			Correio Paulistano, 29 out. 1862






			São passados alguns dias.

			Contra seu costume, os índios têm caminhado à noite, seguindo sempre, e alumiados com achas resinosas que acendem.

			Singular caravana! Grupo de viajantes — talvez o mais romântico!

			Os contornos musculosos dos selvagens destacavam-se — esclarecidos pela luz, que cada um de nós levava, e que fazia sobressair o fundo negro — levemente manchado de roxo — desenhando as irregularidades dos troncos das árvores.

			A cada passo, a cada movimento, muda-se o aspecto da floresta.

			Aqui — um monstro que nos espera! Ali — um horrível fantasma envolto [em] seu manto que arrasta!

			Mais além — colunas, galerias, figuras sem nome, gigantes… e por fim — uma cabana, que tomei por ilusão; mas que era real…

			Chegamos a ela; e enquanto meus companheiros chamavam em seu dialeto por alguém, eu a examinei.

			Uma voz se ouviu; e logo mais — outras partiram de dentro. A porta abriu-se; mas não me consentiram que entrasse com meus companheiros. Fiquei, pois, de fora a pensar no ponto de contato que há entre as extremidades.

			Sim. Se eu me achasse às portas de algum palácio para ser apresentado a algum grande senhor, também esperaria. A diferença só está — em que agora eu espero debaixo da abóbada do firmamento, esmaltado de estrelas tremulantes, onde o vento canta em torno da floresta, os arbustos suspiram a cada balanço, e a claridade que alumia essa cena — é uma simples madeira resinosa acesa.

			E no palácio? Deixar-me-iam embaixo — no pavimento de terra emplastada, vendo a natureza parodiada em todas as decorações…

			Miserável humanidade!

			A porta, por fim, abriu-se. Entrei.

			Meu primeiro olhar foi para o número de pessoas que compunham a assembleia, que eu via. Estavam presentes — além de meus companheiros — onze pessoas entre homens, crianças e mulheres, que de pé — me examinavam com curiosidade.

			Ao entrar fiz-lhes um cumprimento mudo, como é uso nos salões. Riram-se todos — conversando entre si. Sem dúvida acharam-me ridículo. Se eu soubesse falar sua língua, ter-me-ia mostrado atencioso e galante com as mulheres, e falador de política e de economia — com os homens. Conservei-me, porém, silencioso e sério como uma estátua, descortês mesmo, e somente — examinando tudo.

			Na apurada conversação que sustentavam, e de que cer­ta­­mente era eu causa, ouvi pronunciar a palavra guiracocha,[15] que não me era desconhecida, porque eu sabia o idioma a que pertencia.

			Meus lábios repetiram alto — como um eco a palavra guiracocha. A pessoa, que primeiro a havia dito, voltou a cabeça para mim… era uma mulher. Então — perguntei-lhe:

			“Falas quichoa?”[16]

			“Sim, viracocha.”

			“Dize-me então — onde me acho eu?”

			“Perto de S. Borja.”[17]

			“Qual é a povoação mais perto deste lugar, onde moram guiracochas?”

			“Valzapuerto.”[18]

			“Onde aprendeste a falar este idioma?”

			“Em S. Borja.”

			“E nasceste aqui?”

			“Não; lá.”

			“Eras — então — cristã?”

			“Aqui — não; lá — sim.”

			Eis aqui uma mulher política; pensei eu.

			“Só tu falas este idioma?”

			Sem responder voltou o rosto, e olhou para os outros que lhe ficavam por detrás. Compreendi — que também eles o falavam.

			Quando descobri que as pulseiras, braceletes e colares que ela trazia eram de contas de cristal, perguntei-lhe:

			“Quem te deu tudo isso?”

			Também não respondeu, e pôs-se a olhar para seus camaradas. Sem dúvida haviam-lhe parecido singulares minhas perguntas curiosas.

			Os mais — olhavam-me todos, como querendo adivinhar-me os pensamentos.

			Para distraí-los, abri o saco que trazia suspenso aos ombros, tirei um colar de contas roxas, e ofereci-o à mulher.

			Ela admirou-o com olhos ávidos: recebeu-o e apresentou-o a seus camaradas.

			Agruparam-se todos em redor dela… examinando, falando — observando esse objeto mais novo e reluzente do que aquele que ela trazia em seu colo.

			Rodearam-me depois, e quiseram ver o fundo daquela bolsa, que trouxera o colar. Com razão devia eu ser complacente e obsequioso.

			Tirei primeiro alguns álbuns — para poder introduzir a mão, e procurar os objetos de que precisava. Unanimemente — insistiram — em que lhos mostrasse. Abri, pois, e mostrei-lhes as paisagens. Silenciosos olhavam para o bosque reproduzido pelo lápis. Mas — quando viram-se eles próprios desenhados, grandes risadas ecoaram de todos os lábios, falando e saltando de contentes. Queriam todos, e me pediam — que os pintasse. Procurei contentá-los. Sentei-me em um banco, tomei o lápis, e rodeado por todos eles — que quase me afogavam, pus-me a desenhar índios e mais índios.

			Para cada um que eu concluía, cem mãos se estendiam; e o predestinado que ficava com o desenho — saltava e gritava de alegria; e trazia-me batatas cozidas, plátanos,[19] carnes, e masato[20] que me obrigava a beber — como para ter valor e inspiração.

			Desfeito em suor, eu continuava sempre, e cada vez mais invadido — mais apertado… quase me faltava o ar.

			Fechei, pois, o álbum — pretextando querer comer. Adivinharam meu desejo — e logo — preparam-se, dispersando-se por todos os ângulos e paredes da cabana.

			“Feliz ideia! já respiro. Sem dúvida vão deixar-me só para eu comer à vontade.”

			Inda mal eu acabava de pensar isso, quando todos correram a mim, apresentando-me — um — uma cuia com frutas, outro — raízes, carne, e obrigando-me a aceitar de todos.

			Fiquei em pior condição do que antes! Morrerei arrebentado infalivelmente! Melhor — fora — continuar a desenhá-los! E como sair desta?

			Tudo recebi, e amontoei em derredor de mim. Devia comer! não havia remédio.

			Semelhantes homens não conhecem a vaidade… Não podia, pois, distraí-los gabando a excelência de seus manjares.

			Tinha na mão uma banana, que fingia estar comendo, quando — involuntariamente meti-a no saco. Dei com os colares e braceletes que aí se achavam. Tirei um e suspendi sobre eles.

			Ansiosos admiraram o colar reluzente, batendo as mãos.

			Esvaziei, pois, o saco, e distribuí entre eles o resto dessas teteias.

			Ficaram espantados da minha munificência.

			O resto dessa noite passei a pedir informações, a fumar e a beber masato.

			Fiquei conhecendo as tribos, que moravam mais perto, e sabendo os dias que eu tinha ainda de andar, assim como a proximidade do Maranhão (é o Amazonas, que aí tem esse nome), que passava a poucas milhas do lugar em que me achava.

			Era, porém, impossível atravessar esse rio, por não haver barco capaz de o fazer.

			Resolvi seguir até Valzapuerto: povoação — que podia oferecer-me maiores comodidades.

			Na manhã seguinte, partia eu com três novos companheiros.

			Minha viagem já não era tão silenciosa. Sempre que parávamos, conversávamos — buscando eu conhecer os costumes — e a religião desses três homens.

			Só compreendi, todavia, que haviam anteriormente pertencido a S. Borja — sujeitos a um varayo;[21] que tinham ali nascido — cristãos, abandonando depois a pátria para vagar livremente nos bosques.

			Dous dias depois chegamos a um lugar habitado por uma pequena tribo, toda reunida sob o teto de uma espaçosa cabana.

			Antes de chegarmos, meus companheiros assobiaram três vezes, fazendo uma concavidade com as duas mãos, e imitando o grasnar de uma ave.

			Poucos minutos depois — apareceu à porta da cabana o chefe da tribo. Vinha armado. Fez sinal; um de meus companheiros avançou, sendo interrogado em seu dialeto. Chamou então a todos os três; conversaram… e por fim desapareceu, fazendo-nos sinal que esperássemos.

			Correio Paulistano, 30 out. 1862
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